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r,araRa oli; --I 1301.3 a grande tn1i!)ria dos mos prevenil-..)S do que vãs tal- 
$•°u*l ã•a'ã ►<+Q.i •:•GA... ou VCU- •;,,,íe toró :: rege- i Fez, t.'ncontrar. i 

ilerazu -SC7 n2radorí, owskino a amgna e Quando tomou posse a vorça• 
invrncivel phalang7, dos tiinigns { çãs, pr giessista em `? do jánei-

Os regeccrat)mss tarenbcs r • 18 S7 b • (do sr, ì;,)n•e;fiteiro JS,sé •Vuv'aca. ro ele t t :?ncantrnu nti.cofre 
inçanhudos e ì)atellágeutissirrros, I pode já .adtrsittir sc qa• n'Sste 

não quereis) de modo algum qae feudo dos. esf Yingn, nitra 1ALa 
se dica que o p a&do progressis- progressi . ta qne lho tome} a seu 
ta ►,' este concelho ot)teve para unícu n,,duct.? 
os seus amigos o vencimento na , 0à fastas. n.}ié1n, 111 suamat-
el•ição ultima de cansara. li'oi xinìa eloqui•ncia dão corno elei- 
eleita a lista progressista, a iis-
ta alue se prop^z dPsbancar os 
vereadores regeneradoivs, e es-
tos ... vão palra o meio da iwi 
{}0 pl'oximo (lia 2 de jltitaro. . . 
iras não se diga que venceram 
os progressistas. 

1I_a nove anhos flue a gerplt-
cia deste monìcipio lhes esi a 
rias [nãos. lia nove asnos que i) 

partido regenerador irão largava 
o seu grande baluarte. Lra n•t 
Gamara que faziam as suas re-
' iniões politicas, era com a Cá-
ciara que inantinham nln'~ 

[ii[sigos e partit!ario_s, servindo 
uns e benefieiando outros,—cr, 
=e dentro ela sna mais foral pira-
ça de guerra que exerci<air as 
maiores represalias contra os 
progreSsetaS. 

11 agora os srs. re;enerilo- 
res,sa►teiido que tinham no wn-
celho m ,àios nilis votos do tale 

oS proareSSiStas, deixam que es-

tos Siam eleitos no doulit}go pas- t1'}tn flue envio 03 que? %gmw 
saio, sem lhes oppór a menoi 
vesiStencfy! 

Na opinião do si. cansellW40 
Jose Novaes, vaie mais, lMr a a 

vitalidade d'um partido, om2 
carnara municipa'I do que wn 
governo civil, mas, apezar dá 
ler corno certa a vistoria para 
os seus antigos, foi-lhes dizPnvlo 
que não fossem á urna, que não 
¿e mettessem em lucra! 

Lfles estavam itaticri:aas :a 
mandar, a p8r e a disptôr- p, 1w 
furnla que mais agradava ates 

seus correh(,,ionarios, c ,lesl!e t: 

ta uma lista d• àdversabos do' mandados, que passaram a de§ itkores deste. nsaLdado muní-
partld0 Ceg n2ra sor i? com uma duos, e ainda pagaram mili.taiS cip1o. 

•«;ratnde son)ms de votes, coinn outras dividas contrahidas pelas A qui aipis? 
hoje vae veribe aree na assam- _ regeneldt i-es, taes eotl"tr a cn- Dígwíi. 
bleia elo apliranr5=isto. berrara d,) : coreto do jard;►r., , Se não é isto, em que se gas-

t)S progre si t<'.S Con!_1111Star tìll prostaç0es Astradas e do nosia- lou o i'^,1 hm-' 1 o do 'iliSs mU-

a mais pprtlr,ros i praça de quer- douro, . ferragens e tintas no n:CQ& gral 9 annos? 
ria aos_acicersaríos: quartel etc. etc. Aluariamo; a resposta tia 

Os rvg-npradores perderam o _ (iast:aram, pois, os progres 1=ultra, j-(i.rnat liem infirmado 
seu.rnspoi-t tilte halaaart•'. 

Não !louve insta? Tanto pecar, 
para o blasonar constante ele 
forças, que não quizeram medir. 

M:as e.tinham e dispunlsam 
dos elementuS que', alai•,JQiatn, se 

as suas forças eram superiores 
tis :lt} inìtni••,l, t)crgae retiraram 
É kuVipo tle batalha, porque 

t. .. y tu,nanl 4o com:i.aie, se a `• icto-
ria tira sisa, á certa'-? 
Irão querem, não poVin ou-

vir dizer que Ara% voncid a, o 
allogatn que n:ao batalharam, 
concluindo , lu,!, por 13s•.1, nãe. ha 
vencidos nein vencedores. 

os que_ nhaudonam o CAMPO, as 
praças, os i fortes, os Iba!n'a1'te3 
aos I[il!a):gf5•, [ião 5úo Vencidas? 

E os qua mdq ímo eonTHmamm 
não são os venc6d,vrM 
P0MA Muluinhos, (JUS tiica-

ram desnorte l los coro a sura 
yergool)osa dcrro[.,t. 

Os progressisias tomaram a 
grande praça cie auei rm de que 
anum se dignavam os adversa-

rão , por alguma das Ires raz{õps 

•e;nintf,i: ou os 1'e}t'ne1•a_loreS 
fiar .ein t ' nei<ios—otl entl•eg iram-
c,}---- iltl y n:Itìi'a!}s-se. 

,lia ? de janeiro lá irá pia agua Clt:aGi:i estio- fite a priinv a, 
abano todo o seu podo io} t::.10 t  ' ; não t,,atn Sí'nã0 a agi ad•Ger ao 
ú seu arbitriti, toda a sufi iin- t 
pOrtanCla, para chia os neguClOS jmzu cólico d0 pnl,iiw, que liem 
deste município passem a ser os lu•)eGe cismo capazes de tu 

tadmiAstrados por uni grupo fie 
do. 

ï;avallieAis progressistas, grife 

sem duvida sáberao fazer uma 

o.  
aa(tniini•tração municipal rnotle-
lo. !Mas tudo isso não passa do 

umoig Vez terão dac-1 nnl pezadello borriv,•l para :a MA E 
(r rei da vereação morlbunda,que Opar RS z al Vso do sen'ail0 bar-
tem os seus dias enniados. cobuse - oi, elos cavalheiros 

,t Mios no lisa B d<i correnie rnez. 

itia 

Isso é lá po•sit'el.. - 
T, 0 avier- tino Já. Ui i v',,r,{aJlor 

da, deeltiitlalnente, os p1•,t- l 
i ,èástas não v aceram. (Inctn t e " ' 1•• Joa o -n Jose d, 34 vé;ra, 

f. z:'rl,s•l :-i, t e fia minori . ivenceu foi o partido regu)• ra - 1 I t 

+sor. Quem continuará a -do[nl • nc t►ui111 roponsa&I ideie sem 
nar este nluuicipio no Pr oyiú1n fu} ilut, ki ou deixou are fazer a 

é it ►n:i;or ;a ela cam.ira -de flue fez iriennio de í899 a 1901  
coimara regeneradora. pares. 

Os progressistas senhores d•i N S:andando o advento tio par-
, Gamara municipal de 13 Whis! ii.it progressista ás cadeiras as de 

Isso é graça. Nãa ( pode s,'r. 0e t),iSRii tlltlnicipio. o esper.lndo 
srs. regeis?ra_lores , não dãó li- ,tos cavalheiros. eleitos uma. ` d-
ceuga. tilinistri:ç to digna d'elles, deve-

1 lè apsas abi a escusada obra 1 retro fiara se peneirar d vonta. 
de ;;anta Engr,tcia nos paços do d::; e cubo h* é que ella e i ` 
concelho e as pinturas nos ban- hiu a Valer; aqui, ás dez horas 
cos do, jardim! , da manhã, cahiu rima carga 
E que ►z)a;s? bem f}Psadaa, de chuva grossa, 

mandados prouisorios qae absor- Mgatn. que durou• nlaís de meia hora; 
veram todo o saldo, cêrca de 8 As ald.ias dizem qua não e de° tarde repctiram-se álg,uns 
coliios ele reis, que Hguri) nas tem melhoramentos, y e tambem chuveiros, A lemperatura des-

5 

çontas f cba,sas em 31 fie de - issi é ti't„'ela;fie—não tem, a não ceu bastante. 
zembro de 1886. serena umas •estradinhas myste- — Passou por aqui quasi des-

Oì proaress►Stas aCce'ítu,, m riosas paia. nS qui ntas dos se- apercebido o dia ela Pleiçãw mu-
nicipal. JNão havia furor nem 
por parte§ tios influentes nem por 
parte dos eleitores mesmo, uma 
vez que não havia lucra. No en-
tanto inelbor foi asilaj, As gran-
des lactas eleitoraes desn1orali-
sam mais, do que edihcanl._En1 
algumas Quezias tl'este Vallo 
houve, em casa dos. infl uentes 

;isias a- maior parte das receitas ácerça dás negueios ela camará. da opposição, brodio aras eleito-
do,seu t>rie;inio a pagar dividas Não 'jm-Ji i1cts insidiosam,•nte res, que nãos concorres•enl tio 
tos Seus antecessores, que, 5e«>n.- esses eScL, it!: unentos, tlão. acto eiei 1,craI. l{ II ►► tila h'egnC= 

pre gratos, e ein tudo, t:er'a:tl tidseja -pus aCerta:s em nossas fia a coisa cheirou a sarrabullio9 
couces a . quem benevola:a..•nt,• apre•iaçõ.•s, e- folharemos que o que valeìi,loi a concorrencia 
os sarou dos aflul•oà em qu'i nos lixe tsd qua!quer erro em• ser CYGeSS11t1mCnte (linl►tltlta, Se-

deixaraiv ó sempre faminto cu- que porventura tentamos caro não lá ia o porco ilido, flue vens 
fré tio nosso municipio. t ► nvolun1nri.amente, o rabo lhe (cava. 1+orle tolice! 

Por fim os prisgre'ssisl V - `t'ohand , á nova vereação ele pesar file tudo isto as assem-
vantarain um empresti[nc °+ p, t:ianA5 fizer lhe que ha-ele arre- breias eleitoraes d'esté v̀'a lle fo-
e:, c págaram as dividas dei 6 fa+:ir•.Ípr•s% garantimol•o, se cjir rala bastaute{nen(p concorridas, 
6 1;2 p. é., alargando o f,ra o , iitn poupar os . nossos insurge- curro eu nem ramo esperava; -e 
da amortisação, e pa„ ande, no t cdsbái aS. advemabós e, talvez, tanto em Fi-T'alie,,g' (is comei em Sal-
5m V auno ( t889) o larirnt, ' ts ,,: i3i • ì••.,,, vedor dU láitl.f}:.} o acto ele iraras 
iFobáy ayúos— . 2 contos de rei 1• i•1,1'tl:n -SC os sf%. F,'ri?àdq cür reu cota a lii.9:i}C it„ : } l►d`at•L' Y ff • 

ikszim, o encargo ani u31, Pua rl,S Am .s do que se passon ec,'n pacatez o correc.ç;lo; tira vota-

e am_ortisação, que er.. dn 8 os seus cOrrehgionaritls nu triz 1'1111 inortos nem anLZnws, nem 
contos ele reis, Ecoa reclinado envio de 1887 a 1889, houve--- gibi pro grto-- ao meies 
•. C rira f;:ci0s, nano ha argu- (sue eis visse, ou que eu saiba. 

?Ningui3ai ele boa fé no.lt• {li• i 1,•wl!s; 1 s st z, -- Na t 'a t, ã10 S tI [ t. 1 q r  f►zi;tieZl:: t!!) Cotlto ht)U-
zer (rue for pequeno nCi.i t,.an•.;S 3 f'{€iq►le{]Gil: tia: Ci ve, 12o d0i ► ingtl, tinia seroa de 

prestado ao nosso nsuntci ui, vs. eras, e w› náo as engolem cU i}ugilàto, q'ue esteve a, prài!uzir 
sa relucção de 3 contos ,l s reis noves Úversarios com a mes- as mais graves consequenciãs, e 
no yen encargo annuai, sabendo- ma frtcíli=_lade com que engolem qae nÁsceu de unia origem eu-
se que tolos os rentiiinentos re• rosca de qualquer padeiro, ou_ riosissima. 
gulavam sor 14 contos c e reis. 3itut1ltt•il•'•atnente roscas e a- U ii f • agis indiriduo do •(;nato em-
0 sr: conselheiro Josr: 'N,)va!•s deiros • I pt'B:>io[I at Utn Outi'0 tl0 Salvador 

disse em plena sessão: -- T é estue do tlanlpo t►ma dumiiia 
o servi co que tilais lastr il.a , 1:; t  4 l _ _ t[tit, ha 3tt Úasial;t+, telrsp o. 
[lar ali nome do sc presidentes , ,{• •5y i ' LEl 1A O'l -t •r • d "^i1• i•9 !i`a t.te soes •• e,,•Z•,,tïla•lu5 lni.OS 05 

('Domingos ele Figueiredo). — Figueiredo). ios ►)ara reilavtr o _ dinheiro 
Iamos divagando, e não é MUe de 1aa)aed, $í1 de Weatbro er11pi estado o credor, à s:atidae 

esse; hoje, o ponto que temos Já zóa a castanheira, que é da ol ua em Salvasiar do Gam-
em viÁta. o ititiinou o devedor dìtanto u1n rei ia1. fruste!;. e esta noite p 

ti' progressistas ile`sP,►n t'Stiar de b stant2  paia lhe' pa-e ll•assada f•)rátri uln.dia o _ um ,• gente, 
armpendi.los de lançar a capa ❑Dite da incei 1111 a valor. gar o que lhe devia; o (gire o de-
da mberieordia sobre os mos Multa utlticlatle traz á agri• vedor proriletteu fazer n'agtiLIlo 
illandados rovisorios Finto [rue ,ia mesmo indo leva,-lhe a ca• p i Guitura este (} uioisln•} assim chi• 
e11) rt'COnlpensa, tiver2i7 aC"u"- vaso e bu1n:d,, a promettel' um Sa a quantia em dividis. 
ções.tão estupidas- e lïtur:a co- inverno de chuvas, divorciadas G)nl-eff`eito, a paginas tantas, 
mo quem as fez. ro171r10SC0 ela talltt}s nleze,S, lis' appare=m no couto o dévedoa' 

Que terão elbs no AM :Is pr<ct=a, ko o p;;eris ; a conti- armado de carapau e ele uma: 
2 de janeiro proximo? nuaçã Usil Ce?. n ass m; !`ror foice do polia, acompanhado 

Mandados pJrovmor'aos mi .tl- ( lue a:3 `, gú3; jcq pontas e das ele Ontiss indidílug4 e, cha'z 

gar do saldo eni din)tr,ie-o (lu: mines miriti. estão fundas, muito flue te ciou eu, prega ui=va coça 
depr►ls,ilgtl!'a nas Su:iS C01}taR fundas; P S(', o oulomuo cones- no credor, a que uri chegou a fe-

O•autella? nuasse secco como advento de rir com a foice, v°abndo-llte o 
Y=3, quem quer t)•; ii't3w. um interno' de no" G €fie geio, acudir gente ao local do tlelieto, 
Façam os novos se*,. .0 que seria d, nó% as- do contrario taveria alei o mais 

ti. 
nm retawHo em alue se iP"hs siitl, peie) i•, x• se ï , é ela? crer, terrivel saldo de contas. 0 ale-
i) qn- lá existe, o vá a resp a- flue o invernib será chuv'os,l; e, liante, dizem-nìe que, chegou a 
nabitidade a quem toca. tanto assim gelo, os nosso: vo- ser preso, mas que se úvadil'a. 

forçoso que. o por:} saiha lho, nos ensinaram •a repetir: Foi assim como o prnprio 
T 

emì gìle se gasta_ o sete ris dos Santos iro 1•ata?, ore oeiri r•ueíYoso n1a contou o caso; e se 
A villi diz, que nã a i:: • ,i.-. c1iocíúr, o-u bem nevar. Pois ve- realmente assim foí, o systerna 

lhpraincalos, e réaluiedi> oú ião aba ai chi.,vinha cone Meu& que de pagar dio as não é lá que 
tesa.. ,a n,,ve têm 0 Janeiro e ti I'eve- tál! Mais lo,uã eGaí. _ J 
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-' De c eicão l o r - ffe:c •'o. u agaí a nada, não lI <iverzi qn^rn ! • , -• 
empreste um vintem, e eu serei 
um d'elles. Bolas! ... Taes iu-
ws não estão estipulados na lei-

-Continua o vinho a ter 
rnuíta procura e muita sahida 
para exportação. N'este anno os 
compradores afluem cm maior 
numero, do que em os anhos 
anteriores. As pequenas adegas, 
de Ia-oradores pequenos, estão 
já quasi todas esgotadas; e em 
algumas adegas melhores tem 
havido já sanarias de bastantes 
pipas. Não tem havido alteração 
nos preços, que indiquei na mi-
nha carta da semana passada. 
E' de crer, qué os commercian-

tes dos vinhos esperem, para 
que passe o dia 20 d'este mez, 
em que deve de principiar a rI')-
va tarifa em os caminhos de fer-
ro com relação a productos agri-
cola;. 

Já que estou com as mãos na 
massa, vou contar-lhes nma par-
tida passada comigo, ha poucos 
dias. 
Um eleitor, que ficou descon-

solado por não haver luc«,a na 
ultima eleição, disse-me: . Olhe 

que para Maio, enlã.) vamos lá, 
porque vamos ter nova eleição. 
Vae, meu doido, disse-lhe eu, a 
outra eleição é lia para sexta-
feira, que vem. Para. sexta f. i 
ra?1 Sim, para sexta-feira. 

Eleição de quê?l 
De S. Martinho. 
E' escusado dizer-lhes, que o 

papalvo riu-se de mim, e tu • i 
me d'elle. 
E realmente não me consta, 

,que, em a eleição d'amanhã, ha. 
ja opposição em parte alguma; 
mas, o que lhes posso assegu-
rar, é que, 'a eleição de S. Mar-
tinho, n'este anno, deve de ser 
mais animada do que fora o an-
no passado. 
—No dia ?0 haverá na eáre. 

ja de S. Martinbo d'Alvito luzi-
da festa ao Padroeiro. Ainda não 
sei quem será o prégador e qual 
será a musica. 
0 meu amigo rev. abbade de 

S. 111artinho costuma dar áquel-
lá festa um tom alegre, muito 
alegre. Ou ella não fosse a S. 
Martinhn. 

Boas noites. 

Pancracio. 

SCIUNCIAS & L F T T DAS 

N'UM ÁLBUM 
Neste teu livro, formosa, 
Vou uma jura escrever, 
Que sempre será cumprida, 
Que nunca me ha-de esquecer. 

—Em quanto viver no mundo 
Juro d'a ti só arear! 
Tão sincero juramento 
Nunca--nunca hei.-de quebrar. 

e 

SILVA ROSA, 

U.H DIA 

u Hoje, Amelia, tens nos braços 
Carinhoso innocentinho 
Que te lembra o nosso amor. 
Os seus infantis abracos 
De seus beijos o Carinho 
Te suavisem a dor 
D'estr auzencia que nos pena. 
Fé em Deus, filha, que um dia 
Findará a longa agonia 
A que a sorte nos condemna. 

Fé em Deus .que vê traçado 
EM !vossas almas o ajuste 

tinha, ruia-lhe desesperadamente 
o coração, por não ver a sua 
'querida ha'tantos dias. 

Fé, m-iu alijo, e Li•.; passado 
Não me digas que te assuste 
Pe.Iosa rrcordacã 
Que t, diz o que .^.urda so-i. 
Fé em Teus! o di-i dr hoje 
Tajribem vóa, t.imb:m foge 
Corno tudo o qu? p43sou. 

e:. • `SALGADO. 

AVENTURA 
Como a Ceara e casta flor, 
Que dos ventos agottada, 
Murcha e s-:ca dentro em pouco, 
'Té da f ih:; é de•pojad.i: 

Ou como nuvem doirada, 
Que se eleva, e se esvaece; 
Assim do mundo a ventura, 
Em pouco tempo fenec-- !... 

SOOSA E sil vA 

SORRISOS 

Eline, era a rosa mais bella e 
mais viçosa que jamais se viu; as 
suas palavras, que tinham a do- Barcellos. 
ce suavidade do mel e a harmo 
nia da musica, deslumbravam a 
quem as ouvia. 
N'uma manhã em que o sol 

br;lhante comecava a apparecer 
no cimo das críllinas. illuminan. 
do o espaço e a primavera, d,-s -
abrochava em flores, folhas aves 
e musica, passeava ella n'um mo 
desto jardimsinho que exhalava 
gratos perfumes da mocidade; 
vestida deliciosamente com linda 
toilette côr de rosa. As avesi-
nhas cantavam então melodiosos 
trinados, parecendo agradecer a 
Deus o bello dia que !h" apre-
sentava; e eu admirava todos es-
ses attractivos que Deus nos dá 
n'essas poeticas manhãs d'abril. 
E ella, essa fada imaginada, 

cortava flores, fazendo d'ellas ri-
cos ramilhetes que offerecia a 
seus paes. 
Tudo eram flores!... Até as 

arvores fructiferas estavam re-
vestidas, por entre a fresca ra-
manem regada pelo orvalho da 
madruga,Ia, de brancas florinhas. 
Mas Deus, alem destas, ainda 

nos dá essas flores que faltam.. . 
que faliam á alma...e por q w m 
nós g:inhamos verdadeiro amor! 

Eline parecia ter apparente-
mente as Suas quinze prtmav•-
ras; era filha duns honrados 
agricultores, que, no dizer vu1-
gar,vivi.am remediados. Era do 
toda d'uma bondade incornpara-
vel; brincavam-lhe sempre' nos 
labios sorrisos mei-os e olh- res 
tão ternos que seduziam... 
O seu corarão -era rico, es-

pecialmente para os pobres Po 
bre que lhe implorasse a esmo 
ia, ella lancava d_: prompto i mão 
caritativa. 
Era o enlevo dos paes! 

Certo rapaz dos seus dezeseis 
annos, de cabellos loiros, uma 
bella figura, de nome Aithur, 
seu companheiro d'infancia, ap ií 
xonou-se deveras por e Ia. e é 
certo que se amavam com todas 
as energias da alma. 
Sempre ao declinar da tarde, 

estavam os dois, juntos, conver-
sando animadamente, proferindo 
palavras cheias d'amor, preven-
do sempre os seus futuros feli. 
zes: 
Porem, passado algum tempo, 

os paes d'E ine souberam tudo, 1 
e reprehenderam-n'a a que não 
continuasse, retirando-lhe toda a 
liberdade que tinha até então. 

N'uma tarde Malegre de maio 

Ma,Iifestou o seu intento. Viu- í 
t. fa lou ãquella a quem (ruis 
que-it: resta vj.la, be ijando lhe 
11 t, °ar - a sua iciieRd -i mão 
de neve; porem, inf liz aceso'.... 
foi •urprehendid e, co.n a pre-
serica do pae d'Eìine; e que fa-
zer! fugiu... 
Em casa. Eline f,)• casttna ;a 

pelo pae asperam :. te j•c: e.n 
ella recebeu esse — Ape que lhe 
motivou futuros m.ties, mgs nun-
ca esqu;:cia vssti bello rapaz dos 
cabellos loiros. 

Desde então, já não era ale-
gre, já náo tinha aque!!es sorri-
sos côr de carmim Inebriantes, 
•sem :.iuel•:is palavras ineigas 
que reercutiam o som mais 
bailo da'. musica, dedilhado n'u-
ma poetca guitarra por ignota 
mão.- O seu semblante era triste 
e sombrio. Para eira tinham effe-
ctivarnente acab-.ido os beijos dias 
da primovera:. Já não ia de ma-
nnã cedo ao jardim receber o 
perfume das flores, nem colher 
ricas boninas para ufferecer a 
seus paes!.. Permanecia sem-
pre em casa n'um lethargo pro-
fundo. 

(Continúa) 

Torquato doa Santos. 
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DIA A Dh, 
Fazem annos: 

Hoje—o sr. José Machado Car-
moria Salter de Mendonça. 

Dia i5—o sr. João Carlos 
Vieira Ramos. 

Dia 17—a, sr.' D. Adelaide 
Ferros e o sr. Augusto Bra;,a. 

Dia 19 —a sr.e D. Carlota 
Candida Furtado de Mendonça. 

+ 
Esteve no Porto o sr. dr. Vi-

eira Ramos, nosso querido dire-
ctor po'itico. 

Vimos aqui o sr. Vasco Ja-
eome de Sousa e Vasconcellos, 
respeitavel cavalheiro de Braga. 

+ 

Esteve algum tanto incommo 
dado de saude o snr. intonio A. 
d'Almeida Azevedo, iatelligente 
escripturario da repartiçáo de 
fazenda deste conceI ,-I0. 

PEIA SE " I ANA 

•a•rose— 
N,Aicias da Indo, fi ,•ern que e,te 
no,;oIlustre am g itarrlcio a 
mui Uspeitavel B_p., i,• •Ielja-
por. rem passado ) eu,arnodado 
d:+ saude. 

Ser,timol-a e -faz,'r.go3 votos ar-
t;eatis•im•s vejas melh )ra• e com-
p'e'o re:fah lr';,rn_nG: rl=. sua ex.° 

a. ouseiiu.-íro!3arros Go-
Mei-s—L' ut, l.nt,r,,:), o è.stadu de 
sauti,, d e•t,, votr,) lmpnrtantissi-
m) do ;,arlido pr•1Ceaiaa. 
0 notav-ei homem de estado já 

recebe" •,: ult,mri: sacramentos. 
coutributçáa;;s ; lldust.rial 

—bela repartjçãr, ,h,, faz,,oda d'es. 
I•, coaceiho f ,. ,Ii L : rt-irl ides. por 

os , n:)irit;•r•nt:•g indus-
1rraet, 2 rpann'e r)- - )o dia 15 do 
corrente a'a,lrreifa r P >arljçãu, a 
órr, do desci ibuirern entre si os 
respectivos contingentes da con-
tribuição do corrente anho. 
Missa— N., egr•eji parochia) de 

Bare.ellinhos foi ct lebrada, homem, 
a rnï:sa fio 30.° flia do fallecjmen-
to da • zrn.a , r.' D. Adillaidt, de 
Vasa"n• ••! l.). .la Costa d'Alineida 
Feria., :t -se presentes muitas 
damas e cav,ilheiros e pessoas de 
esi : villá (, B.)rcetlinho?, apesar de 
a ilustro famrlia tia finada não fa-
zer convjte. 

{assaz triste ara os dois tem- fui eelebranta o r Sr. padre 

broa-se Arthúr de lhe appare• p oro da 1p bn ilPet e3t,. Eo !!olor, 

ce h pois que, o amor que lhe Obito--Uultimaman,.e falleceu 
em Barcellinhso, Mar ia da Silva, 
mais conhecida pela--liaria Pe-
rfuma. I 

•alieeimento -- Apó: os Durante a sita a,isel',cia ficara 
dolorosos estragos d'uma tuber- ; encarregado d'aqucHa parochia o 
rulose g•ilupante, finou-se, no ulti- encornmendado, r'ev. Jt,ão Jo,é 
mo domingo, o sr. Joaquim José Gonçalves, nrJcso arni;o. 
Santos, intefliáente e zeloso em- cal,ne se•spcltK--Consta a 
pregado no e:trtorio do solicita- um collega !e,.ái que veio ultima-
dor, sr. Francisco A. de Faria. mente para esta % irla aula perçau 

Joaquim dos Santas era um ex- lie earae de porco, milito cia do-
cellente rapaz, dotado de mui apre eriça. 

újaveis qualidades! Charnarries para ipso a atierrção 
Com 19 annos, a sua mocidade a quem c)>mpete. 

i]-se passando alegre entre o tra-
balho que não de,curava e as dis-
tracções proveitosas obtidas nos 
livros ou na cultura da arte de 
Bellini, de que era apaixonado 
amador. 
Em pleno frescor da vida, o os-

t;rn;,cel moço, fui co'.hido pela ra-
ja,ia da morte que o precipitou 
rude no tumulo, ferindo no cora. 
Ç ao da famrlia e dos amigos que 
tanto o queiram uma dòr jncom-
portavel. 

Paz á sua alma. 
Espaneamento—\,;dumin-

go passado fui ' brutalmente es-
pancado o Breado do noaso respei-
tavel patrido e dlustre amig,) sr. 
José de Bessa e Menezes. 
0 caso já está em poder da 

justiça. 
Eleições cnnnielpaes-0 

partido progressista venceu, nas 
ultimas eleições de camara, em 
quasj toldos os concelhos, sendo 
diminutissimo o numero dos con-
celhos onde vingaram as vereações 
regeneradoras. 

N'esle districio os progressistas 
venceram nos concelhos de Braga, 
Barcellos, Celm ico de B2sio, E 
pweudt', Fato, Fam3licão, Gui-
marães, Povoa de Lantioso, Ter-
ras 2e Bouro e Villa Yarde. 

Os regeneradores apenas vence-
ram em Amares, Cabeceiras de 
Basto e Vieira. 

Que popularidade, snr. João 
Fran.:o! .".. . 
Passamento—Aos prolon-

gados soffrimentos que, desde 
muito, o vinham Afl -gcudo, suc• 
eumbiu. na ultima be;,,unda-feira, 
o sr. Fernando de Vascorcef )o 
Bandeira e Lemos, antigo ama-
nuense da administração. 

A' família enluctada es nossos 
pesames. 
Outro—Na passada 4.° feira 

lambem falleceu, n'es(a v.11a, a 
sr.' D. Narcisa do Patrocinio, vir-
tuosa senhora que er.i cunhada do 
antigo negociante d'esta praça, Sr. 
Manoel L)sé Ferreira de Faria. 
A todos os doridos os nossos 

sentimentos. 
Posse— Tomou hontein pose 

do longr de admini•Irad,ir deste 
concelho para que ruí nnrneado 
pur despacho publicado no . DIa-
rio do Governai, de 17 do mez 
findo, o nosso presadu amigo e 
collega fie redacção, sr. Domingos 
de Figueiredo, dignissimu gerente 
do Banco de Barcellos. 

Seguidamente o nosso querido 
amigo pediu licenca ao nobre ma-
gistrado que preão a este dis-
tricto, visto náo poder ;á entrar 
em exercido do cargo. ' 
Xe !abe-0 nosso collega 

da . F,)Iha da lfantiã> vem ri leu 
ullirno numero muito folião. 
No furor da verbe deu-lhe para 

troçar os defeitos da pronuncia do 
seu patrão-mór, o grão senhor 
do Alcaide. 
Em nada mente que duas 1 )-

coes rne!te o re xabe d',,quelle au-
tuo mjnistro. 
Analversario—Passou na 

uliima segunda-feira o prjm ,-iro 
anniversario da morte do sr. ,11a-
noel Juse, de Sousa, honrado ne-
gociante que. foi nesta vilia. 
Em commemnração +nan(1ou a 

commissão do Asçlo do it.njno 
Deus, a que o frnaslo p-,rlencia, 
rezar uma inis•a p,)r sua a1r,Ia. 
Abbade de Rio Tinto— 

Vem passar algum tempo em Bar-
cellinhos, para melhor tratar da 
sua saude, o nosso presadu ami;u 
revni.° conego Joaquim de Figuei-
redo, muito digno abbade de Rio 
1'iiito e irmão ao sr. Domingos de 
F'iueirarïo, nosso presadtsiitno 
collega. 

iteadição e, toanaú:a da,e 

praças e casse;tos oi>Jro-
siciouistas 

Os jurriaes da opposiça,> 
ein epigraphes pumpnsa3 
dizrm coisa, asgumbro,•as: 
cada palavra ì uma peça! 
Enchem columllas de•prusa 
ora rubra, ura gemente, 
numa forja incuusciente 
de quem perdeu a cabeça! 

!✓rendo o seu nobre partido 
derrotado pelas bases, 
com os seus lea.!s sequazes 
cornpartriham do de,;Óo t ). 
Viram, n'um jacto, por urra 
castellos rrurricipaes 
que ha quare,,ta annos e mais 
davam fogo qne era um gusic 

Fui-se o c3tello de Buuças, 
u baluarte da Jtaia, 
a c.dadclls de G i va! 
Ai, Jesus, tudo perdid o! 
Fui-se o rortim de Narede•, 
u decrépito leito, 
consid'rado, Ca ,nt raz5o, 
u decano do partido! 

Fui-se a ¡;r ira de Vailonao 
onde a urna foi roubad,i 
e trab-jlhuu á p-drada 
rontra a: hostes hberacs. 
0 que a oppo,ição inai; sente 

entre todos os ¡1;igeII,)  foi tomarem lha Birc(: 'I, 
111 1 

do grande i, ,,,,&I\uvaes. 

N3o lhe Vacu San' Gregorin 
de gire é grua' conuunJatfur, . 
nem Cl,ristu Nosso S uhur 
de quem é muito temente! 
Foi um r.r)sl;go d0 e,. ,, 

porque u N)vagis, em verdade, 
doutra ee7, cri na cidade. 
foi u dérno, C.ãu f ) i gente' 

Focam ,ran,lNN os Jrsas1res 
que 3 t)¡)pu-içãn ,uprurou, 
porem unia nijis a rta;;o()u 
e fel-8 Inflar em delir io. 
o casu Atai: e,tupvnd,) 
por flue ( hera d'ondt≥ a 
--f- ,i l,e;dcr Vllla do Condi 
melsmo nas i)arbas j,) lyrio! 

We A Provincial. 
JoK-!vai. 

COWIERCIO 

Os preços dos cereaes pela 
medida antiyfi,no mercado des-
ta falia, foram os seguintes: 

Dlilho branco 
Milho aniarello 
Centeio 
Ti- igo 
Feijão branco 

ainarello 
41 vermelho 
;,t (Ido 

• fr•idinho 
preto 

• tiialllClg/I 

ºMistura 
Puinc,0 

Atilho algo 
Ifflrinha branca 

arnarella 
Bíltata (1.5 kllos) 
Tre►nocos 
Caslanha verde 

650 
640 
600 
91,0 
1500 
1600 
1400 
1100 
1100 
1200 
1600 
1000 
500 
800 
100 
680 
5W 
460 
1000 



0 COMM!_ RCIO DE BARGE EVOS 

ASSIGNAIUB as 

Barcellos: tritxlestre,300rs.,semeatre• 
600 r3.; Fóra de Barcellos: paga 
adiantada—trimestre, 360 r3.; series-
tre 720 rs. Brazil: armo, 2:300 rs. 
N.' avulso, :30 rs. 

PUBLICAçC3ES 

3.nnuncios: linha, 30 rs. ttepeti 
ções, 20 rs Ce.rpo do tornai, ata rs. 
Os srs. assinantes gozam o abati-
mento de 25 o/°. Annunciam-se as 
publicações litterarias, de que se r•- + 
ceba.,um exemptar. 

Redacção e Administracção Rua 
Direita— para onde toda a eorrespon-
deucia deve ser dirigida tranca de 
porte. 

«CO)HIERCIO DE HARCI;LLO . opportunamente deduzirem so -e mais despezas da pra- 1, 
os 3eus direitos. ça a cargo do arrematante.; 

Barcellos. •9 de oatubro Pelo presente são citados 
de 1898. quaesquer credoros da in- 1 
V erifigireì . ventariada, incertos ou rc- # 
0 juiz de direito si lentes fóra da comarca= ,,19 alho 

Fernandes Britga. rios termos do art." 844 do' d, tarde 
O escrivão dó 5.0 otncio codigo do Processo Civil. I ncArtr:u o cR.•vov coar os 

A 4t ft••:1T.1Ç 1• 
-í.a praça 

2.' publicação 

No dia 20 do proximo 
anez de novembro, por 11 
horas da manhã, ã porta 
do tribunal judicial d.'esta 
com arca, se ha de proceder 
à arrematação, em hasta 
publica, e pele} maior preço 
que for offerecido acima ,io 
seu respectivo valor, dos 
bens penhoradosa Joaquim 
José Gomes o mulher MN-
ria Thereza, lavradores, da 
freguezia do Carvalhal, na 
execução que lhes move 
Constantino José Alves, ca-
sado, proprietario, da mes-
ma freguezia, na qualidade 
de cabeça ele casal da heran. 
ça de -eu finado pae Ma-
noel José Alves, viuvo, mo 
rador que foi na dita fre-
guezia, e como um dos lier-
deiros d-elle, que são os se-
guintes 

Itens allodínes 

Casas torres e junto e:ra-
do de lavradio, com arvores 
de vinho, um grande. co-
berto, deus espigueiros,um 
moinho, com uma estanca-
rios, e com um cabeceiro de 
cnatto, no lotar da Nlarno-
ta, da referida freguezia do 
Carvalhal, tudo avaliado em 
4:500000 reis. 
Campo de Longras, de 

lavradio e matto, com ar,-
dores de vinho, no logar de 
pereiró, da mesma fregue-
zia, avaliado em 350:000. 
Bauça da Costeira, de 

matto, com pinheiros, no 
logar do seu nome, da gila 
crida freguezia, avaliada em 
420:000 reis.. 

Bouça das «.) tiatro Can-
cellas de, matto cora pi-
nl-leigos, no logar do mesmo 
nome, freguezia de Gilmon 
de, avaliada em 540:000 rs. 

Outra bouça tambem 
chamada das Quatro Can-
cellas D , de matto com pi-
nheiros, no mesmo locar e 
freguezia, avaliada em reis 
250:000. 

Pelo presente e em con-
formidade da lei, são citados 
todos e, quaesquer credores 
incertos dos executados e, 
l)ern assim, os representan-
tes ou herdeiros incerto do 
fallecido credor Joaquim 
Fernandes de Carvalho, que 
fbi da referida freguezia do 
Carvalhal, para assi:ztirem, 

!)rtsto liiattos Lopes d'Atmei- Barcellos, 11 ele novem-
d•r. (340) 

DINHEIRO A JURO 
A confraria de Nossa Se-

nhora do Terço dá a juro 
a quantia de 202:500 rs. . 

AR1 EMATACÃO 
2 .a publicação 

No dia 20 do proximu mez 
de novetni.Iro, tios• 11 horas da 
manhã, no tribunal judicial de 
este juiso, se tem de proceder á 
at'rewirt•ção do seguinte 

PREDIU 
Terreno de lavradio com ar-

vores de vinho e com quatorse 
moradas de casas, tendo trese 
oa numeros de policia 49, 47,. 
45, 43, -41, 39, 37, 35, 33, 
3 a 29, sisudas no campo de 
D. Carlos, d'esta villa, e entra 
em praça pela sua avaliaçiào..em 

Ú:1`"s7•520 reis. 
Este predio foi penhorado aos 

executados Manoel Antonio Es-
teves e esposa d'esta villa e D:1-
mingos Pereira Esteves e espo-
sa, tia cidade do Porto, na exe•' 
cação hypothecaria que lhes 

inove o Viscondo da Barrosa, da 
freguezia de Vtlia 1? rança. 

Pelo presente são citados to-
dos os credores íticertos tios 

executados para assistirem à 

braça e reais termos tio proceseo 
;11 final. 
B trechos, 29 de, outubro dp 

1898. 
Verifiquei 
0 juiz de direito 

Fernandes Braga 
i) escrivão ajudante, 

José Casântro Alves Monteiro. 

CASA 
Ven(le-se uma, com os 

numeros 16 e 18 na rua do 
Duque de Barcellos (antiga 
das Velhas). Fa1lar com o 
proprietario. 0 preço é ra-
seavel e quem a desejar po-
de ficar coral 2110:00 ) rs. em 
duvida, sob liypotheca a 
mesma. casa. J uro modico. 

ARREMALIÇÃO 
•1. a pr'aca 

4.° publicação 
No dia 4 do proximo mez 

de dezembro por 11 horas 
da, manhã à porta do tribu-
nal judicial d esta comarca, 
por accordo da InveMarian-
te, e conselho de família no 
inventario entre menores a 
que se procede por obito de 
D. Balb;na Augusta de 

Carvalho, solteira, que foi 
d'es!a villa, tem de proce-
deI• se em hasta publica à 
arrematação da seguinto 
proprieda,le allodial — Na 
Rua Direita d'e,,!•ta villa — 
uma morada de casas de 
dous andares com quintal, 
terreno d'horta, rarnadas 
com vides e arvores de fru-

bro de 1898. 
Verifiquei a exactidáo 
0 Juiz de direito 

Fernandes Braga 
(339) 0 escrivão, 

Augusto Mattos Lopes; d'Al-
meida (341) 

Manoel Pinheiro Chagas 

HIST00IA'& DG PORTUG:1L 

POPULAR E ILLUSTRADA 

Esplendidamente illustrada no 
texto sob a direcção do no. 

tavel artista 
ZZoque G anick,  0 

ó0 reis cada fasczculo de 2_ fo-
lhas te 8 pag. cada, a 2 colttm-
nas, in-4.o, grande for►nato, con-
tendo cada fasciculo pelo menos 4 
magni ficas gravuras. •• nael• aia „a,©a • ne3:a 

Dirigir os pedidos de assígnatn- dot*I3sn•ao paa•:a _VIS99 
ra em Lisboa, cí Livraria. A. M. 
Pereira, rua Angusta, 52 e 34 e, 
eia Barcellos ao seu corresponden-
te o sr. Julio Joaquim Barreto, 
cora livraria ao Campo do Feira. 

'IIi ' RApffiA 
DE 

KN& 7 ,i 

todos. ,cs dias desde as , 9 horas da manhã as t 

1 Retratos ixta.lt:eraveiN em tamanho natural a 3:000 reial 
CAPAS BARATAS 

1 •tãa• •• a• ••••a-e• -••• s•c=•I•• 
BRINDE 

a, todas as pessoas que tírarein 6 retratou gabinete o' 
promwia.d2,tesm direito a 

Urna ampliação em tamanho natural por 2:500 reis!!! 

WiN 

BARCELLOS 

0 proprietario do antigo rWaurante Vinagre participa ,aos 
seus amigos e fre,'nezes que acaba de instalar no Largo da Pór-
l:i 11Nf)b =,e n s4'u h0leí,-nonde tern magnificas para os 

srs. virtjall;es, boa tansa e preços rasa;.vois, setrdo este {idiel o 
:vais ccntra.l da villa. Espera, o propciètario, á continuação das 
or+iens cios seus titaras e freguezes. 

1 

0 OCCIDENTE 
0 melhor jornal de gravuras qne 

existe no nosso paiz. 
Preço: anno 3;$800 reis 
Semestre 1{5900 a 
Trimestre 9311 
Numero at°iriso 1•0 a 
Todos os pedidos de a,•.,ígil3tura 

deverão ser acutnp3ttha+los do ., eu 
importe e dirigidos á adaìiois'traç•Io 
da « Empreia do Occidenteu,-Lís. 
boa. L. do Poço Novo. Ellúr, Cassa 
lano Alberto da Silva* 

CORREIO JURMICO 
Revista quinzenal de legislação 

e de jurispru+lencia 
Dit-ector•—Armeiirn Junior, ad-

Vngacic etn Lisboa 
I.ledacção e adtninistraç Io 

Rua Bella da RaMba, 81, 2-°, 
lado e.que[-4-0 1 

A 1i I , TUOSI PORTUGUUZ I 
ou 

0 MODELO DAS MGLH !I ES 
CHRLSTAS 

pelo radie H ayMen 
Obesa appr•avada pelo t :gaito 

Geral, de •lfaliraes_(Frara; .; _ Irra-
dur,tda da nova edição fraticeaa 
por Antonio José Atn2s do falte, 
Casto 300 rs. ena brochura e ene. 

420 reis. 
Lii.,raria Valie—Barcellae 

A ILLUSTIi.1ÇA0 110141+,RN1 
Publdcacio quinzenal destina-

da ca cornnaenaorar o acontecimen- 
io de /netos iizpo,,-tantes da RCdtuc-
lidade. Apresentard vistas d,2 ind-
nunientos, paisagens, aleg0rw1s e 
retratos de homens illristres 

lista publicação será ádlttstrrtda. 
cola attttneroscrx gravuras, rxeCtt 
todas cora toda a correcção e ni. 
title4. - 

(6.° anno de sua publicação) 
U parte—Calendario e In-

dicaç5es useis. 

`r.a parte—Braga o seu Dis-
trieto. 

3.• parte--Vianna do' C,-
tello e seu Dtstricto. 

Rbcebein-se inil'ìcaç•!es no L. 
Barão de S. llartirho, fa0= 
Braga. 

A MODA ELGGAÍTG 
ÀSSIG\ATURA3 

f•tal6'•llt•:ai 

Atino 4:000 
Seis rnezes 2:100 
Tres mezes 4:100 

t13r:azál 
Atino 28:000 
6 rnezes 15:000 
3+ n 8:000 

Assigna-se e vende-se na Casa 
editora rios si-s. Guillard Aillaud 
e. C.a-242, l•na 4Urea, .i. — 
Lisboa. 

AMORES-PERFEITOS 
POR 

ALVARO PILAI-IEIRO 

Lgricas -precetlittas de unia 
carta-pI e facto do abalis ido jtiris-
corntdto e tola,'el ho-mern de letiras 
o 

Dli, 11W 9 'IGO VELLOSO' 
Drra ro uai, de 174 ,pag. eni opti. 

mo papel rte linho é illustrado coro 
o retrato, do riucior. Casto 500 rs. 

Pedidos ris principaes livrarias 
de Lisboa, Por10; Braga e Vianna, 
e ao aactor -Espozende. 

ri3au:a èo"ffipírai•ào a boi-alas 

Episodio da prinzeira viagent 
de rasco da Ganga ú Lldia. Xar-
rativa historica com o retrato e 
fac-.sinzile.s de Gansa e gravura da 
natt S. Gabriel. Preço 40 reis. 

Vende-m, nas livrarias e kios 

•l'ocidcide Litterar•iee 

••xlYosL:ilA w_ 

netaffios do cor:-ra•C fito 
(Primeiros versos) 

um, de 160 prtg, Impres-
so em papel de linho. 
Preco 400 reis 

Pedidos a Laurindo Costa, Li-
vreiro-Ed !loa'— H r-aiga,. 

Do inesmo wwtor: 
fiílllonja, (poernéto) a entrar rao 

prelo. 
;asaras e1 ,eaan MMIUCInado 

(presas) erra preparação. 

NIAGALHÃESS PEIXOTO 

Tn'ãsFnd9c 
ti 

¡y  

ve, :R?1; lre-

a•áa1 e •s2g•3p•aaa':a••iLs ata 
fitoa :a 
Já está h venda em todas as 

livrarias +lu reino o «Tratado Pra-
tic et, L,,c•iptur:1Çào Cotnalerciat 
e.OperaçÓl.s.(le_-,81sae, devido á 
penna do habíl guarda livros e 
pr,)rtessor da capita;, sr.:4tabalhãès 
Peixoto. as 

Corno ó sabido, este distincto 
proL!ssor, que tani,, tem trabalha- . 
do em pr+ ,1 d:• in;truecãn comiíner-

é Limb rn auct,or da « Conta-
bilid:lde e I•:•criiaturaçãn g1•;rcrsntilr, 
do «"('ratado Pratico de Cnntab "-
•la,ie C:_,rnm r,;ial• e dto « C,aiculo 
1'ortatae, tr,+s hvros qu,; tetn cau-
5ad.o a„s toais concei-
tuados coutabilistra. 

"Podas estas alaras se vendera 
nas livrari;rs e " no escriptorio dos 
editores Barros e C.,, rua do Arco 
+l,t t3;tt,dcit':1, . 62, Ltsiloa, das S 
"ras da Inani,;! ás i 1 da noite, 
tendo os ser•uinte, prer,.rs:—nCon-
tal,iíid:tcie e_lJsct.illitaraçã É1t'rç ari-
til a. brodhado, X00 .reis. çc"/ratado 
I'rat•c.,. de _ontabilidade Com-
mercialH, broc. 2:500 mis, 3nc. 
3:200 rs. « Tratado Pratico de l,s-
cripturação C , m{nerr.ial o Opera-
ções tie 13 ,isar,, hrnr. 3:000 reis, 
enc. 3:'1.00 rs. « C+lculo C'ortatilb, 
enc. 500 reis. 

À 110111 1L!T•5,TRA1)A 
jornal das Famílias 

Conota ,! . os ultitnos figurinos 
•A Illustraçao Moderna, é º Artes. Pedidos rïr livraria de M. das moda:; ' de Paris. moldes de 

mais barata que até hoie se etr,' S,°va, ata de Santo Antão, 98 e: tamanho natural,' modelos de tra-
publicado em Portugal, acha,:,do- 9i. Lisboa. 'bingos deagalha, tapes3arias, b.rr-
se, por MO ao alcance de to1, r. dados, crttcl:et, romances, ilttera-

1ssigna-se no escriptorio da 
enipreza e em tgdas as livrarias Condições d'assignatura 
e kiesques. Monologo drarnalico, baseado La edit.íto 
Prerçr da assigrratura pi=lo rr: 'I +rio i rios acontecimentos de Cztbá. Iie- (cont figurinos coloridos) 
Anno 550 presentado e seinprc applattdido. Anoo 4:000 i Trimestre •1:100 
Semestre , 280 1 Preço 60 reis Vende-se nas livra- Sümestro 2:100 1 Avulso 200 

Trimestre 140 'rias e kiosgaes. a edição 
Cta, no valos' de , 2:000 000 Avulso 20 Pedidos d livraria de F. Silva, (sem,figur•inos coloridos) 
reis, ficando a contribuição, Administração, Rita de S. La. , risa cie Santo Acatito, 89 e 91--- Anno 3:000 Trimestre • J 

rA!:.,s+o ror tlt,;lo P;grto. 

0 INSLf?iIAnEU0 tora. llassatenlpo, etc. 

•II• 



p COM NIE C O I3I• F kRC5LL0 

A NOlr.l COT LECÇAO POPU:A2 

p R R E D E C 0 U R C EL L RL E. 

o IVOS 0. 1U011-, r00 51••_ 

(LES DEUX GOSSES) 

0 grande romanee Xaventuras e lagrimas! e:r'trah4do reto propior 
€ actor do draina 1'opttiar, do nies,,no titulo, que conta ?m Paris 
1:000 repre--ent ações!!! 

?OL► magnificas gr-arura s de Henry -lieyer 

-0 romance «Os l.tors garotos» eonstczrá de deis ºnagni,tieos zltrnaes, 
de- grande formato, illusirados ecrn 200 gravit -as. das grces 60 
egua-es eia dimer.sães ás do da pagina do prosnr-
CtU e 40 a toda (a altrrrYt att 2J{rgtria COr;;: er ::¡re•;'.•':e/r dt 17{;:rr- r• , •.. á 

rior. Cada caderneta de 3 folhas d ci F,tcúirras c..d•r ;< na 
grande formato, com 3 esplendidas graniras e liara cnpn t..r. ì••l 

60 reis por sem7na.. Cada touro brochada. coai rima h•rli,r cri¡,.., 
prehendendo 15 f(,,l!ìas ora 1120  paginas com 1 •'splerrd d s gr:.i't,rirs ;• 
300 reis por ºne.d, a 

J 

F3rindes a tortos os ass * nantes`-- 1. a a Pntrnd<'x do Adq?aifsior» 
M Teju;—•) nA atalha d'Atjrbarrota»-- Qlrr,rr.v d d;stribu-
do eorrza ?!!tinia cadurwtrl do I. volii?t,e; r .C✓•(:ihJ!, ?'. t?rlbra-
cação de OS DOIS GA11,0TOS. 

Dirigir pedidos de á 

ANTIGA C 1SX PE RTnAND—JOSÉ BASTOS. edit►rr. 
73, Rua Garreti. 75— i ,! 

11.ssigrta-se 2.o Porto—C,,n"r:) de P?!b`icacóps— Pr'ae,7 d, P. Per?re, 
125, 1I>6 e em todas as terras do reino. ,lhas, proi,inciis u•ltrawari-
nas e Brac•il, onde a Einpreca. ter: cor r esparrden1es. 

.Eu';`){"ISl',ZA LITUR A III:I LISBONE-NSE 

LIBANIO & GUNHA 

Em começo de distribuir-ao, 

AS MULHERES, 0 JOGO E 0 V .52H0 
Traduccão de Angusto de Lacerda 

.fÉo reis—caria gell3ôr. a — 4a freis 

Traducq•Zo de Augus'a de Lacerda 

R© lizaIR C,2 Mílisft°ado-10 reis p31. Seul aRia 

Por En.genlo Sue 

A Collneçar hreé'eCLente: 

v v..ì •:xlj 

`5.•iA"7' I• F•_•j jq)-••A• Ci:Y-••stjJ •}Q ! 0 

Por Alberto Pinzentel 

Illustrar,ões de C,)nceiç.ão da Silva-
48 pag. ao prr>çif de 120 ;uís. 

Editores=Libanio e Cunha= Rua d:r Morte, 

quisizt r•,•l de 

h-

f,1_• X' 'L• u3.Y?y 

R0"1aeaºee o`•ig;rM:al (11e •5(~ CN0'ag:as 

Iliustrado com Derto de 200gravuras c cl,roì°:yos—DesanLli. e a;guarel-
tas origivaes de Antonio Manta. 

G  reis--Cida reis 

Editores=—Libanio e Cunha-_Rea do Forte, 1I<5—Lisboa. 
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nova scollecão
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ociedalle ••non} n. r de respons. libilidade lirrriiada 

cm,irai. •s•a ea• •cci •e s 

SEGUROS NA P WVINCIA DO 3IINL1J 

Setãino (aturo de bonus aos '; 7.s. segurados 

EsLa com p.itiliia effectu a seguros rnarifinios e ₹er--
resti•es a rasoaveis. Tein mentes ein todas as lo— 
calid<_rdes íniip+xrtaiites da prot•incia do Minho. 

, 
Séde ei- Brada, campo de • rtnt •• nna, 02 e 6•. 

Agente ene Bacellos—Eduardo liamos. 

200 gravaras de Lix 

Emilio Rich•'b;,l,rg, o aurtor da 
RT.)nLipt = r.+ ilr• ilrilnli0p, 113{. pre-
cisa de srr ;tE•t't.•enta•o •r,s Ire,. •- 
rps. E` s,-. ui : rrntest;+ç:±o i? R-idos 
Ponzancistas Po alares. Nitirnr lit 
COmu titt 5;1:. • inti±ucPr, :1•,4tL.'. 

ire l,res.i•!iar .liè á- 
Miro ftt•t i,c<<r d°•r•ra uà •ru• ro-
uiancr••. 

t) • •it ul► • nitri •• Sfranr•ïitr•ii•; 
qli r ti:t` " il, f)t 8 0], 
t!0 llitlii rrru, 

quase P1••r:a1d41•i) , p Ii;x:•iTl•t 

ti•criptur nos IModia pi'Oiiit`ttSi` linì 

suece.,so e ual. Não hesitante:: p{ris 
em adquirir por elevado nrcí, 
traduwç.ào ( 3:-, seu uWnio roniai.Wr 

A tfir•tú.slazha dos ,nobr<-s 

t)arat•'La •(•tt i!•it`dl•i.r•t}nì 

20t) UÜAVURAS 
c;o alai, . 11 ,.► ralnr ërtist1C0' 

r.A 1 ,hi il;r• pub,«-. co-
iiiet.ará a prtnieira 
àemaria du junte+' irrOXI f 0. 
Todos o: teem di-

Pedidos á Empreza Litteraria Lisbonenso Libanio e Comia, R. de 
Forte, 145, Lisboa, sede piar igrlria da Empreza. 

No Porto—Centro do publicaçóa;s, rua de St.a Caibarina,220 e 231. 
Em Coimbra--A vencia de. N(i ocios IJniters.atarios da Á. de Pati- 

ta s Silva, rua do infante D. AtTgwto. 

STF 3ELECIME—INTO DE' FAZE D 

LFAIA'k••ilr• 
—DE— 

{i ela Porta 1 abre— •' 

1ii ais. iiú C L\. ■. •+• 

Os proprietarios d-osla casa, particip ara aos scay est¡inarir}s 
freruezes, n ao pui,iiea em 90ral, que acabam de conir ,ttar, para 
•.liriê,,ir o seu atelier de Al(c late o sr.lírscr ,: It)r ,t'ira da S Iva Ba 1,510, 
tiflUliet IIItSJin1U t;5—C611tCs' irleStl't? l•á Alf:±iaieri.'t i1t'il tlí' Li•b.F;i. 

Não se tendo ptxil.;td)1 a ,ïeslrezas para pt► " reni alrresetl'.::r 
11••ssoa comlletentem¢trte li,+liilii•:da :1 Izt=n1 txCetitar tola e yna'- 
quer cltnïiliti.ade de obra espr_'rani « CVf r 
a cisíta ele seus estiniatlt±z e fie totias as pcs oas ele 
bota •ostn. 

hualaiente participoni que acaliam de reerber ¡-farte do seí 
r;rlo para a I_frolima estação tle inVertto. 

t•,LEt•Af•ICI• , PERFEIÇÃO, E₹;0N0 MIX 

•':ranc!c sartiílc de picotil,•.os, ck} iot,ts e c•azimiraçl 

1•Ciio a dois hrinúes, estrac,rdinz 
rio trabalho de 2rinde e.• íice ç'o 
,riístl a, 1' • it•5 c :; 1(-n .. io de 

cia Ca-
ina pata ït I11 i"a. r, ;+ do 
Va >(,o da Grila dep is d : 1t% des-
col-)prto a Intua. 

1 ( adei ni.ta de 3 folhas com 3 
ura•ruras .)( jr serliara é$• º•H'.i . 

As•ignà- u, desde já ria Cr,sa 
s3art!'and=lo,•é Bastos=73, flua 
Gari cili, / 5=Li,, boa. 

r!í neipp 

V I1VEI ASSIM 

2 vc•I. b! or-hados 
Veod'•- ,e na, prir,rit.,a• 

r``= as e ra Li'.r ài'ia E:-cC ;ir, 
de Grtiz e W., Brada. 

t` 

r 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parcut-Drtchatet t, Drrtour, Lac•roir Itatrirtr•urrJ , Taxil 1"la tr.re 
outros aitctores crhbrrs 

OBRA ILL.USTRADA COM 0o G RAVURAS 

Os srs.corresponIrntes que se responsablisarrºrt por 3 «ss;griattn as 
rtt tefr ?0 p. e. de conimissão. 

Co:2Mções 4a a • á• rtnQc:º•a 

Esta obi-d eoriap•)r-se-ha de 30 faz çiculr,s de n fo!has com gravaras, 
dístribuidos s=>;na _natrnc-ntc ao prego d., 60 r•eís, pagos no (reto da 
1rega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRAlUA CHARDON-PORTO 

i~ D M P11 AC A 
1) A 

Nanta e Bleaê Cas,,i º3a iì►ld3 ( º'i cOee I:a 
U L; 

 ÊL✓ti-

C_ MPO DA FEIRt•=EDIí•iGI0 DO I1OSFITAL 

- DIRECTOR—AVEIANO Aï RES DUARTE 

4'rarínzceutico de 1." classe Rela Universidade de Cõimbra 

1200 Variado sortilncnto de fundas, aïnaïias.nEe'--s elaslicas sus!}enscgir 
1- r a• de modeíras, therniometros, ete. 

=`ra Grande collecç5o t' n;nïn: t•,;, t•tiíl• icn , especialidades, phirw& 
ceut icas o az,;7u;ts tnetlícinaes nacioat.)eY e e,trat:geiras. (i6) 


